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Affonso de Albnquerque 


UMA PAGINA GLORIOSA DA HISTORIA DA JNDIA 


AFFONSO DE ALBUQUERQUE 

O seculo xv foi, como todos sabem, um seculo de 
germinação grandiosa; as convulsões em que muitas 
vezes 0 vemos debater-se presagiam os acontecimen- 
tos futuros, promettem a lurga seara de descobrimen- 
tos e de conquistas de que o espir ito e à actividade do 
homem se hão de nutrir mais tarde, Quem no meio 
das luctas que o agitaram, das contendas que o en- 
volveram, das paixões que lhe fermentaram no seio, 
deitasse a vista pelos horisontes fóra, li daria de certo 
ao cabo com os primeiros assomos de uma alvorada 
que tinha de espalhar pelo mundo inteiro o calor e a 
luz das suas seintillas beneficas. A fogueira de Savo- 
narota ilumina a tiara de Alexandre vi, mas tambem 
projecta os seus clarões sinistros sobre a tunica de 
Luthero. O seculo xv é um seculo de iniciação para 
a humanidade; é delle que corre à frouxo o sangue 
ea vida para as taças esplendidas da renascença. Na 
sua face ha a turbação dos lagos profundos; as ven- 
tanias desabridas enrugam-no, e 0 lodo revolve-se e 
sobrenada. Que importa? É do íntimo, do escuro, do 
mysterio dessas aguas, que veremos sair, não, como 
no mytho grego, a deusa da formosura sensual e ter- 
rena, mas o anjo da resurreição, o mystico serafim 
que entorna sobre os homens a sua cornucopia cheia de 
inspirações e de Iiberdade. Colombo dilata o mundo, 
eo Gama secunda-o; Guttenberg, Faust e Schecffer, 
essa admiravel trindade de innovadores, Jevantam o 
seu facho, e a terra sente-se entrada n'uma epocha 
desconhecida de rejuvenescimento e de grandeza. O 
velho continente cá tem os seus heroes; o occidente 


Tomo 1x 1506 


e o oriente tel-os-hão da mesma tempera. Na Amerie: 
erguer-se-ha o vulto terrivel de Cortez, na India Je- 
vantar-se-ha a magestosa figura de Albuquerque. A 
historia dará a este ultimo o nome de Grande, e a 
posteridade conservar-lh'o-ha intacto. A tuba épica, 
embocada pelo cantor dos nossos feitos, quando im- 
yrimir em cada um d'elles o séllo dos immortaes, 
juscará o canto mais sonoroso € canoro para entoar 
0 louvor d'este guerreiro ilustre. Nungquam satis lau- 
datus, dirá a patria é o mundo, segundo a velha 
phrase de Plinio. 

Foi, na verdade, assombroso aquelle nosso periodo 
de emprehendimentos e de triumphos; as nossas ar- 
madas cruzando os mares em busca de terras novas, 
as nossas bandeiras hasteando-se nas ameias das for- 
talezas vencidas, o nosso nome esculpindo-se nos mu- 
ros de todas as praças tomadas, e depois na fronte 
de todos os reis tributarios; Veneza, deserta e esque- 
cida, estendendo o olhar para o tope dos nossos ga- 
leões empavezados; a Europa toda, receosa e tímida, 
contemplando em silencio a intrepidez dos nossos na- 
vegadores e a audacia dos nossos guerreiros. O infante 
D. Henrique, o filho do mestre de Aviz, é o primeiro a 
abrir esta serie ininterrupta de glorias e de abastan- 
cas, O primeiro que na solidão de um promontorio 
pensa em dilatar a fé e o imperio, engastando na co- 
roa real as perolas que entrevê ao longe. D'ahi até 
D. Manuel as prosperidades caem sobre nós em chu- 
vas copiosas; as nossas caravelas assustam os mares, 
e transformam em cabos de esperança o que eram 

cabos de tormenta; as desfortunas não sabem os nos- 

sos portos, os revezes não conhecem as nossas armas. 

Caminha-se e derruba-se, accommette-se e conquista- 

se, impõem-se leise acceitam-n'as, exigem-se pareas 
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e pagum-nas, vê-se e vence-sey'cadi soldado é um 
tesar. Primeiro a Africa, depois a Asia; os régulos 
ajoelham aos pés dos grandes capitães; os embaixa-| 
cores de potencias diversas solicitam a nossa bem- 
querença; Vasco da Gama, dirigindo-se a falar ao 
samorim, tem de exclamar, maravilhado pelos res- 
peitos que lhe tributam «que bem pouco se entendia 
então em Portugal, que tão longe de li fizessem à 
nação tamanha honra como a que elle recebia, » 

Tal era o poder do nosso nome ço prestigio da nossa 
fama, o temor das nossas armas, a anréola das nos- | 
sus façanhas. A cruz; por vos arvorada sobre as ma- 
valas “rotas de Tanger e de Argila, ini tambem por 
nos levada abrir os braços mu America, abrigando à 
sum sombra mais um domívio portuguez. Bis O es- 
plendor do reinado de D. Manuel rei a quem a Pro- 
videncia destinou os mais opimos frutos, e a quem 
deu por cortejo os mais assignulados varões. Afonso 
de Albuquerque, pelo consenso de historiadores e chro- 
nistas, e pelo voto desassombrado dos seculos, é, de 
toda essa brilhante constellação de heroes, o maior e. 
o mais bello astro. f 

Estabelecidos os negocios da India, entubolado o. 
nosso commercio, firmado O nosso predomínio, asse- | 
surada au nossa conquista, dilatudas as nossas feito- 
rias; bavia Do Manuel mundado pôr de verga dalto | 
uma poderosa armada de reze maus é seis caravelas, | 
da qual fez capitão-mor Do Prancisco de Almeida. la 
este para residir na India, primeiro como governa- 
dor, devendo tomar depois o titulo de vice-rei; fon- 
tando fortalezas e construindo praças. Posto de as- 
sento 0 nosso governo m'aquellas partes, D. Francisco 
de Almeida, o verdadeiro Machabeo lusitano; como 
lhe chama o grande Macedo, 'continuon rendendo e 
destruindo; enchendo “a Asta de assombro e a patria 
de riquezas e de gloriaso Naové Welle que nos cum- 
pre agora memorar os feitos: decarmus, os Extremos 
de galhardia, os arrojos impetuosos jcitâmol-o' pela 
connexão em que o seu none se achu com o de AÍ 
buquerque, e pelas intimas relações que prendem a 
historia de tamanhos homens. A epocha a que deve- 
mos remontar, buscando as primeiras linhas da -phy- 
sionomia de Albuquerque, é a da soa partida para 
Gochim (1503), com Francisco de Albuquerque, seu 
primo, e Antonio de Saldanha. Antes disso, as proe- 
nas que o sublimam são apenas preludios das que 0 
esperam na Ásia, embora podessem de per si cobrir | 
a id outro de loiros. A India deverá ser o seu) 
pedestal; a sua fama, a sua apolheose, o seu monte 
Athos, onde elle, mais: feliz que Alexundre, deixará 
talhado o seu vulto grandioso «e eterno. 

Bm 1503, pois, a 6 de abril, segundo a opinião se- 
guida, levantaram ferro as tres pequenas esquadras, e 
singraram parava India em soceorro do rei de Cochim, 
a quem por esse tempo o Samorim punha em aperto; 
tentando invadir-lhe o reino e delle empossar-se. Ca- | 
pitancava a primeira esquadra, composta de tres na-, 
vios como as outras duas, Antonio de Saldanha, com 
regimento de não passar além do golpho arabico, é | 
de andar de guarda na boca do mar Roxo; as de 
Vrancisco e Alfonso de Albuquerque eram destinadas 
para a India. A d'aquelle foi a primeira a aportar ao 
seu destino, indo surgir mu ia de Vaipim. Mal o 
rei soube do imprevisto sorcorro, alegrou-se em ex- 
tremo, e recebeu os portúguezes com o animo de 
quem via n'elles os seguros esteios do seu throno. 
Não foram vas us esperanças; Mbuquerque desbara-| 
tou de prompto e poz em fuga a guarnição que o Sa- 
morim deixára na ilha de Cochim, entrou nas duas 
Hhas visinhas, que eram dos caimaes rebeldes, des- 
trogou-lhes as tropas, queimon-les os paços, talou- 
lhes os campos, destruiu uma arimida de cincoenta | 
parãos, fez correvias nas terras de Repelim, e, sem- 
pre victorioso, se recolheu a Gorhim, em cuja cidade 


capital já o rei havia entrado, defendido pelas armas 
dos triumpliadores. Tudo isto era de sobra para ineli- 
nur o vei em favor dos portuguezes. Francisco dé 
Albuquerque, percebendo as disposições em que elle 
se achava, tratou de aproveitar-llvas, propondo-lhe 
da porte de D. Manuel que lhe deixasse ordenar ma 
sum cidade una fortuleza. Não era o rei de Cochim 
de tão curto entendimento que não dósse com as 
consequencias de similhante obra; rendiam-n'os po- 
rém, as obrigações presentes, e talvez o justo re- 
cejo de acarretar outros males ainda maiores: Gedeu 
à proposta, concorrendo até com gente sua, e minis: 
trando os capparelhos necessarios. Delineadaca planta 
da fortaleza, escolheu-se um sitio alto que dominava 
a cidade e o porto, e poz-se mão ao trabalho, sup- 
prindo a falta de pedra com troncos de palmeiras, le- 
vantando-se torres ou cavalleiros e abrindo melles ba- 
terias, cavando fossos, terraplemando interiormente, 
forjando, para fallarmos verdade, o primeiro elo essa 


“cadeia com que lhaviamos de ferropear o mundo novo. 


Quatro dias depois de começada a obra chegou Alonso 
de AMbuquerque, o qual, como trazia o mesmo regi- 
mento de Prancisco, deu-se pressa cm adiantar a obra, 
de cuja direcção tomou cargo rematando-a em breve 
tempo, e fundando tambem ma egrejaç a que se deu 
por orago S: Bartholomeu, dando-se à fortaleza o de 
3. Thiugo. Terminado este negocio; prosegniram os 


Mbuiquerques na desallronta do rei de Cochim; lize- 
ram entradas no piaiz inimigo, castigimian a rebeldia 


dos vassalos, devastaram o senhorio do eatmal de Re- 
pelinr e do de Cambalam, levantaram tal rumor cónras 
stus duras, que os maires se aperceberam e, cando 
em grosso sobre os portuguezes, os obrigaram por 
vezes w recolher-se aos bateiso Nestas correrias e pe 
lejus Duarte Pactreco Pereira dem de si testimtiho de 
utrevimento heroico, chegando a desharatar teinta e 
quitro purãos de Calecut, que inquietuvam o comimer- 
cio de Cochim e cruzavam por aquelhy costr O pesul 
tado foi que o Samorim propoz a paz, condicoando- 
lhe os nossos que elle viveria em bem com el-rei de 
Cochim, pagando 500 bahares de pimenta e alguns 
quintaes de outros generos, e não permitindo, em 
ultimo, que os moiros de Calecut commerciassem para 
o golpho arabico. Estipulada e assente a paz, ATonso 
de Mbuquerque, que levava regimento de D. Manel 
para tomar carga em Coulão, partiu, indo surgir esta 
cidade nda rica e populosa onde ercou uma feitoria, 
deixando nella o padre Rodrigues, religioso domini- 
“ano, du quem incumbiam outras conquistas ainda mais 
gloriosas. A paz com o Samorim não tinha de ser du- 
radoiray uma violencia dos nossos, sanceionada por 
Francisco de Albuquerque, fez tornar de novo às hos- 
tilidades: Cincoeênta homens ma fortaleza des. Thiago, 
capitaneados por Duarte Pacheco, e duas ou tres ca- 
ravelas era tudo o que os Albuquerques haviam dei- 
xado para abroquelar o rei de Cochim Est partida 
inopinada dos dois generaes, em que mão podêmos 
deixar de ver alguma sombra, procedeu da vontade 
de Prancisco, que, como primeiro general, e altivo por 
natureza, procurava dominar sem primo, com quem 
andava discorde; parecendo, além d'isso, que Alonso 
tinha regimento de estar às ordens daquele no que 
respeitava à vinda. E isto o que se infere dos Com- 
mentarios, livro sincero, oude o amor da verdade em- 
parelha com a modesta na relação dos factos: O caso 
é que au 16 de julho de 1504 Affonso de Albuquerque 
chegava a Lisboa, sendo recebido pelo rei com todas 
as demonstrações de agrado. 

A historia dos seus heroismos havia sido encetada 
gloriosamente; no livro da Asia. já aberto. e em cu: 
pas folhas “a sm espada tinha então imprimido um 
sólo indelével) Iravia elle de escrever em breve a 
epopéa dos sens feitos homericos. Seriam as Indias 
que Tulluriam por sie por elle, como o grande capi- 
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tão o certificava maquella carta que teremos de me- 
morar ao diante; serium as Indias que, como as mu- 


ralhas do. prophetaç clamariam contra a injustica do | 


rei e contra a ingratidão dos povos: Alonso de Albu- 
ueeque, de toda a altura da sua magestade arrogante, 
o seu valor intrepido, da sua severa integridade, da 
sua pureza de caracter, cobre a patria com o esplen- 
dor que irradiá, e dá que as centelhas da sua espada 
façam a coroa luminosa de que se cinge a fronte do 
rei afortunado. Não anticipemos, todavia, os factos; 
sigamos a ordem em que elles se apresentam, e ve- 
jumos à estatura deste grande conquistador. 
(Continha) Bo AVima. 


PORTO 
EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA DE 1865 
(Vid. pag. 197) 
vem 
NAVE LATERAL DA PARTE DE OESTE 


Esta nave é um vasto salão com 84,10 de com- 
primento, 8",31 de largura, e 1432 de altura, Re- 


cebe abundante: luz pelo tectos que é de forma con- | 


vexa e com o centro envidraçado em quasi todo o 
seu comprimento. Tecto e paredes são pintados de 
córes mui claras, que ainda o fazem mais alegre. De 
um lado communica-se com a nave central por va- 
rios arcos ou porticos; e do outro, por meio de por- 
tas, com diversas salas, duas das quaes são casas de 
pasto de: primeira -e segunda classe, e em ontraç si- 
tuada eutre aquellas, servem-se doces € variedade de 
bebidas proprias de botequim. 

Quem entrava neste nave lateral, saindo da sala 
da exposição dos productos das ilhas da Madeira é 
Acores, recebia agradavel impressão, produzida pela 
perspeciiva geral da mesma nave; perspectiva mui 
vistosa € piltoresca pela disposição e grande varie- 
dade dos objectos expostos. loi este o ponto de vista 


donde se tirou a photographia de que é copia a gra-| 


vura que publicâmos a pag. 137. 


Logo no principio da nave achavam-se ainda varios | 


productos dia industria allemã, que-a machina photo- 
graphica não podia abranger, por lhe ficarem muito 
proximos uns, e outros na rectaguarda. Esta exposição 
oceupava todo o começo do salão. Nell liguravam, 
entre muitos outros objectos, tecidos de algodão, li- 
uho e lã, uma copiosa collecção de obra de tapeçaria 
e bordados, pannos de lã de cobrir mesas, bordados 


de retalhos com muita delicadeza e perfeição, feitos | 


em Dresda na fabrica dos srs. Prochasio de Stengel; 
instrumentos de musicaç quinquilharias e obras es- 
eulpidus em madeiras, como um palacio japonez, qu- 
tro de cristal, para serem iluminados interiormente, 
casas sulssas, ele; e porcelanas e Justres de crista) 
muito Jindos., 


“A esta primeira e pequena divisão seguia-se outra | 


ainda mais pequena, destinada para os productos da 
industria hespanhola. 

Já dissemos em outro logar que a Hespanha ape- 
nas enviou à nossa exposição uma tenue amostra (do 
seu desenvolvimento iudustrial. E, apesar disso, acha- 
valm-se os seus productos tão espalhados, tendo no 
cuco os comprehendidos. nas classes primeira, quarta 
esquiata; nas galerias de pintura, os quadros a oleo 
esphotographias; na nave central, as porcekanas de Se- 
vilha; noutros logares, cinco pianos de Barcelona, um 
deccauda, outro obliquo, e tres verticacs; de sorte 
que poucos objectos lhe restaram para exbibir na di- 
visão da nave lateral que lhe estava destinada. Os 
productos da sua industria, além dos mencionados, fo- 
rum: instrumentos de musica, de Barcelona, Fabri- 
cados pelos srs. Vidal e Roger; uma, dentadura de 


"cahutehi, obra do sr. Autonio Garcia Llorentesda Go- 

“runhas rendas-de Barcelona, fabricadas pela sra. Joa- 
quina Battle; e coletes e espartilhos, das oficinas dos 
ses. Goulliond fréves, de Barcelona, 

Em seguida estavam algumas producções inglezas ; 

dissemos algumas, porque tambem foi escasso 0 mu- 
mero de objectos enviados pela Gran-Bretanha, e do 
mesmo modo se achavam collocados em diferentes 
salas, segundo as classes a que pertenciam. D'entre 
aquelas produeções as que mais avultavam eram as 
porcelanas, cristaes, lampiões e lustres, das tres fa- 
bricas de Henrique Green, Bamford e Frederico Sa- 
qe, todas de Londres: as porcelanas-e falanças de 
Stulord, da fabrica Mill Pottery Company limited; 
"as louças de diversas qualidades fabricadas em Lon- 
dres por Doulton & Gas fajancas e loucas de barro 
da fabrica Hope & Carter, de Stalford; e as garrafas 
e Jouça de faiança feitas ma Escocia pela empreza 
Clyde Boule Company. 

Nas porcelanas, lustres e outros objectos de vidro 
“que figuram no primeiro plano da nossa citada gra- 
cvura, viam-se peças de excelente qualidade e apri- 
morado gosto, sendo notavelmente baratas us do ser- 
“vico comnum de casa. 

Os srs. E. E. Emanuel, de Portsmonth, expozeram 
um bonita collecção de obras de otirives da prata e 
decartefuctos de cristal lapidado engastados em oiro 
e ornados com o mesmo metal, 

Duas fabricas de Shelield, dos ses. Burys & Cº,e 
dolu Reniow de 02 apresentaram uma grande quan- 
tidade de ferramentas e cutelarias de muita perfeição 
e mui bem dispostas. Principalmente a colieccão exhi- 
bida pelos segundos: fabricantes era digna de parti- 
cular attenção, Compunha-se de diversidade de fer- 
ramentas: para carpinteiros torneiro, fabricantes de 
carruagens e outros oficios; e de aço de diferentes 
qualidades. A fabrica dos ses; Bo Pack & 02, de 
Birmingham, expoz eutelaria, pás, euxadas e forea- 
dose a do sr. M, A Soares, de Lqudres, ferragens 
e cutelaria. 

Gontinha mais a exposição ingleza: enndiciros de 
gaz: lampadas e candelabros; artefactos de cahutelri : 
escovas de cabello e de outras materias: philtros de 
patente para agua; obra de cabello, de phantasia: 
paizageus entalhadas em cortiça: variedade de cal. 
“cado; roupa à prova de agua (tecidos impermeaveis,, 
e tubos de gulta-percha: tecidos de algodão, de linho 
ede lã; tapeçarias; livros em branco e pautados; co- 
fres de seguranca, prensas para copiar e outros oh. 
“jectos de eseriptorio; um mappa geologico das ilhas 
britannicas; musica didactica por um systema novo: 
“instrumentos de musica: relogios e chronometros nau- 
“ticos: instrumentos topographicos, e de agrimensura, 
de opticave de mulhematica; espingardas e refles que 
se carregam pela culatra ; modelos e desenhos de na- 
vios de ferro, e apparelhos nauticos. Os moveis de 
iadustria britannica, entre os quaes se viam alguns 
muito notaveis por sua belleza e riqueza, e outros 
por sua singela elegancia, estavam em a nave cen 
tral, bem como diversidade de obras de selleiro feitas 
com singular perfeição, , 

Achava-se alli egualmente uma colecção muito ju 
teressante de productos da arte ceramicaç tambem de 
indastria ingleza. O que mais nella sobrelevava, pela 
novidade do producto, pela graca dos desenhos, e pelo 
bello effeito que devem apresentar em obra, eram os 
ladrilhos de-córes vivas-e finas, imitando mosaico, e 
que servem para revestir paredes, cobrir pavimentos 
de vestibulos ou pateos interiores, salas, terrados, va- 
raodas, e ainda para outros misteres de ornamenta- 

cão. O pavimento: das varandas ou galerias exteriores 
do palacio de cristal é formado destes ladrilhos, que 
assim offerecem «a vista-de bonitas aleatifas. Polgaria- 
mos de ver introduzido no pais o uso destes ladri- 
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lhos, tanto pos realce que dão aos edificios, como | 
idade de que os nossos industriaes se | 


pela possibi 
applicassem a esse ramo interessantissimo da arte ce- 
ramica. 

Após a Gran-Bretanha tornava a figurar a Italia, 
pois que já dissemos como ella ostentára os seus pri- 
mores artísticos em a nave central, nas suas galerias 
e no salão de pintura portugueza. Não obstante ser 
limitado o numero geral de productos que enviou à 
exposição do Porto, e apesar de tão espalhados, ainda 
se admiravam em a nave lateral várias obras de arte 
de subido merecimento. Poremos na frente do cata- 
logo duas formosas estatuas esculpidas em marmore 
de Carrara pelo eximio estatuario de Milão, o sr. Sil- 
verio Martinoli. Uma representava Judith no momento 
de arrancar da espada para cortar a cabeça de Holo- 
phernes; a outra a Oração. A primeira, cujo rosto, 


em perfeita harmonia com a posição do corpo, revela | 


bem ao vivo um supremo esforço de coragem e ener- 


gia, foi comprada por el-rei o sr. D. Luiz 1, e adorna | 


presentemente uma das salas do real paço da Ajuda. 
À segunda, figurando uma mulher de joelhos e com 
as mãos postas, orando fervorosamente, é notavel pela 
expressão religiosa que se lhe descobre no semblante, 
sem embargo do véo com que está velado. 

Do lado opposto às estatuas attrahia a attenção uma 
chaminé, ou fogão, como hoje lhe chamam. E uma 
grande e magnifica peça, tambem de marmore de Car- 
rara, toda lavrada em figuras, flores e outros relêvos 
de graciosa invenção e habilmente executados. O au- 
ctor desta Della obra de arte tinha occultado o seu 
nome sob o modesto titulo de anompmo. 

Sobre esta chaminé achavam-se collocados symetri- 
camente tres bustos da mesma qualidade de pedra e 
de excelente esculptura. Representavam, se a memo- 
ria nos não falha, uma vestal com o rosto velado, a 
modestia e um mendigo. Foram executados pelo sr. 
Santardini, de Milão. 

Além d'estas obras estavam na dita nave mais dois 
bustos de marmore, e duas grandes jarras de alabas- 
trite agathoide, e outras duas de diferentes pedras de 
esbelta fórma e com delicados lavores, tudo egual- 
mente producção de arte italiana, sendo as quatro 
jarras obra de Ferdinando Guerriere, de Volterra, na 
Toscana. 

Da mesma procedencia se via alli uma collecção 
mui copiosa, variada e rica de enfeites de coral para 
senhoras. Compunha-se de 42 objectos, pulseiras, al- 
finetes de peito ou broches, brincos, diademas e ou- 
tros adereços de infinita delicadeza. Foram expostos 

los srs. Giovan Ascione & Fratelliy pescadores e 
lapidarios de coral na Torre do Grego, junto de Na- 

les. 

O sr. Camillo Vinatieri, fabricante de instrumentos 
de musica estabelecido em Turim, apresentou na ex- 
posição uma flauta de 12 chaves, e varios clarinetes 
do systema veneziano e francez, tendo 13, 14 e 15 
chaves; e o sr, Lourenço Manzoni, de Milão, expoz 
rebecas modificadas segundo o seu systema; e verniz 
e composição para rejuvenescer a madeira velha, com 
applicação especial aos instrumentos musicos de cor- 
das e arco. 


(Continta) 1. DE Vicmesa Barnosa. 


PORTO ARTIFICIAL EM PONTA DELGADA 


A construcção de uma doka no porto da mais com- 


mercial e opulenta cidade dos Açores era desde mui- | 


tos seculos à principal aspiração dos michaelenses. 

Em principios do seculo xvr se iniciou similhante 
pensamento, não podendo desvanecel-o muitas tenta- 
tivas mallogradas durante um periodo de trezentos 
annos! 


Da confiança com que se porfiava no intento e dos 
sacrifícios a que este povo se offereceu em todas as 
epochas para a realisação da grande empreza, resul- 
tou a lei de 9 de agosto de 1860 que a auctorisou, 
creando tambem os meios para ella se levar a effeito. 

Consistem elles em dez por cento dos rendimentos 
das alfandegas do districto; 200 réis de cada caixa 
de laranja exportada das ilhas de S. Miguel e Santa 
Maria; e um e meio por cento ad valorem sobre to- 
dos os mais generos exportados e importados pelas 
alfandegas das duas referidas ilhas. 

Principiou a cobrança destes impostos no anno eco- 
nomico de 1860 a 1861, produzindo até 30 de junho 
de 1865 a quantia de 335:3253819 réis. 

Sobre a garantia deste rendimento, que dá o ter- 
mo médio de 66:6653163 réis, se contrataram dois 
emprestimos com o banco União, do Porto, sendo 
o primeiro de 200:0003000 réis e o segundo de 
400:0003000 réis. 

Com estas sommas, e com a parte dos impostos não 
absorvidos pelo pagamento de juros e amortisação dos 
referidos emprestimos, se tem feito face à despeza dos 
trabalhos, a qual, no fim do ultimo anno economico, 
montava à quantia de 673:1153294 réis, incluindo 
56:4185750 réis fracos por amortisação do primeiro 
emprestimo. 

Lista despeza designava-se do seguinte modo: prepa- 
ratoria, 349:8803261 réis: extraordinaria, 20:4263897 
réis; permanente, 206:8085136 réis. 

A despeza total até à data acima referida foi de 
708:7473519 réis, 

Teve logar a solemne inauguração dos trabalhos 
em 30 de setembro de 1861, entre as mais festivas 
demonstrações do povo, mas só começaram definiti- 
vamente em principio de 1862. 

O plano approvado foi o do engenheiro inglez Tuc- 
ker, mas alterou-o em parte sir John Rennie, com 
quem se contratou a direcção technica. Pelo plano de 
Tucker, principiava a muralha no areial de 5. Fran- 
cisco, junto ao castello de S. Braz, sendo no centro 
della a entrada para o porto; pelas modificações de 
Rennie, approvadas pelo governo, começa o quebra- 
mar na extremidade léste do cérco dos Frades, sendo 
a entrada ao lado, em frente da fortaleza de S. Pe- 
dro. Esta modificação torna a doka mais espaçosa, mais 
abrigada e accessivel, e diz-se que muito menos dis- 
pendiosa. 

Medirá o porto 15 hectares, com o maximo de fundo 
de 19,70 na altura do lanço 107 da plataforma. Esta, 
pelo plano que se está executando, terá de extensão 
134 à 136 lanços, sendo a de cada um de 7”,60, 
com largura que comporta cinco vias ferreas que tem 
assentes, além do talude correspondente. 

Estão promptos 56 lanços. Em 22 de dezembro es- 
tavam na agua 59; porém o extraordinario mar d'a- 
quelle dia desmantelou 20, e na reconstrueção d'elles 
se tem trabalhado até hoje. Este prejuizo calculou-se 
em perto de 10:0003700 réis; porém, para consoli- 
dar-se, como ficou, pelo revolvimento de enormes 
massas de pedra, aquella extensão de muralha, pa- 
rece que pouco menos se gastaria, sendo para isso 
necessario esperar durante alguns annos a acção or- 
dinaria das ondas. Nas obras hydraulicas d'esta na- 
tureza conta-se em muito com o trabalho do mar, 

A parte construida fórma já uma boa bacia, aonde 
se podem abrigar do vento sul, o mais perigoso n'este 
porto, navios de grande lote, e por vezes alli tem es- 
tado ao mesmo tempo numero maior do que mostra 
a estampa, "que é cópia exacta da perspectiva que se 


| goza do caes da alfandega, desenhada pelo inteligente 


e habil artista d'esta cidade, o sr. Joaquim Candido 
Abranches. 
Numa terra de grandes recursos naluraes, como a 


Mha de S. Miguel, que só pela via maritima alimenta 


o ea e — 
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o seu commercio, é facil avaliar como se alliará ao | 


seu futuro engrandecimento a conclusão de uma obra 
aonde a navegação possa encontrar porto seguro à 
meia estrada entre o velho e o novo mundo. 

De bastante utilidade lhe tem sido já, não só o 
abrigo que offerece, como os recursos que se encon- 
tram nas suas officinas. Sem elles, alguns vapores é 
outros navios, que alli tem achado facilidade em re- 
parar grossas avarias, teriam tido a má sorte de se 
despedaçar sobre escarceos, sacrificando bastantes vi- 
das e reduzindo a nada considerabilissimos valores. 
O vapor inglez Ephesus está no ancoradoiro a con- 
certar tubos e machina, unico fim por que demandou 
o porto, prevenido da promptidão, barateza e segu- 
rança com que aqui se tem apromptado trabalhos si- 
milhantes; e em maior numero allluirão os navios 
para fazerem concertos quando se generalisar mais 
o conhecimento d'estes recursos, 

A administração economica das obras tem sido con- 
fiada a uma junta presidida pelo sr. governador ci- 


vil. e até hoje composta pelos seguintes cavalheiros: 
José Jacome Corrêa, Ernesto do Canto, Clemente Joa- 
quim da Costa, Nicolau Antonio Borges de Bettencourt, 
Francisco Machado de Faria e Maia, e José Maria Ra- 
poso do Amaral, sendo secretario o sr. José Ben-Sau- 
de, moço de não vulgar talento e inteligencia, e de 
uma actividade inexcedivel, A este é principalmente 
devido o systema de escripturação, com tanta ordem, 
minucioso e claro, como se não encontrará m'alguma 
outra repartição, e pelo qual se dá conta promptamente 
do mais insignificante dispendio em sommas impor- 
tantissimas, como as que se acham envolvidas m'estes 
complicados trabalhos. 

Foi orçada a despeza da doka em 600:0003000 
réis fortes, porém muito maior quantia se acha con- 
sumida já, apesar do zélo economico observado pela 
junta administrativa, sendo provavel que pouco me- 
nos do que o triplo do orçamento seja necessario para 
se levar a cabo o ousado commettimento. 

Entretanto, não é pela despeza até hoje feita que 


Porto artificial em Ponta Delgada 


se deve avaliar a que resta para fazer, porque mais 
de metade Vaquella se envolveu em despeza prepa- 
ratoria — machinas, oficinas, utensílios, construcção 
de oflicinas, aterros, muralhas, etc. 

Parece-nos dever terminar esta noticia com algu- 
mas linhas tiradas do relatorio que sobre a adminis- 
tração d'este districto, no anno economico de 1864 e 
1865, dirigiu ao governo a primeira auctoridade ad- 
ministrativa, pelas quaes se vé que nem por se pro- 
longarem os trabalhos muito além do tempo calculado, 
nem por se figurar o dispendio d'elles o triplo do que 
se orcára, desanimam os michaclenses de verem con- 
eluida a grande empreza a que metteram hombros. 

O estado é que os tem ajudado pouquissimo, pois 
a decima parte do rendimento das alfandegas, com que 
apenas contribue para obra que exige tão avultados ca- 
pitaes, não excede a 15:0003000 réis fracos por anno; 
e provavelmente em paiz algum emprezas desta or- 
dem e de tanto interesse publico serão tão pouco au- 
xiliadas pelos poderes governativos; mas é de es- 
perar que o nosso parlamento tome ainda alguma 
resolução pela qual o estado aeceite parte maior nos 
encargos, que tem pesado quasi exclusivamente so- 
bre os habitantes do districto de Ponta Delgada. 

U trecho do relatorio acima referido é como se segue: 

“Ha pouco mais de quatro atnos que se inaugurou 
o porto artificial en construcção m'esta cidade, 


«Objecto de fanatismo para muitos, de descrença 
para bem poucos, era uma obra colossal cujo com- 
mettimento seculos amadureceram, era o sonho doi- 
rado dos michaclenses, 

“Os fanaticos vidm a obra facil de mais; os deseren- 
tes consideravam-u"a impossivel; enganaram-se ambos! 

«Neste jogo de opiniões ganhou a grande maioria, 
que cria na execução da obra, mas não no tempo que 
se lhe marcou para seu complemento, nem tão pouco 
no orçamento da despeza que se caleulou. 

“Todos, porém, eram de opinião que, embora a 
obra durasse 0 duplo do tempo, custasse o triplo do 
seu orçamento, pagaria todos os sacrifícios. 

“O tempo vein confirmar estas: verdades; até 30 
de junho ultimo bavia-se dispeodido uma somma 
quasi egual ao seu orçamento, e a obra estaria na 
sua terça parte. 

«lospira, comtudo, toda a confiança, e, concluida, 
ahi fica um monumento que honra a civilisação e 0 
progresso da epocha, um seguro abrigo no meio do 
Úceano. 
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«Ninguem ignora que os trabalhos preliminares de 
uma obra desta ordem são os mais dificeis e custo- 
sos, maximê numa terra sem recursos, e onde tra- 
balhos taes eram completamente desconhecidos. 

«Hoje, porém, que temos a grande Jição de uma 


e 


dó 
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bem aturada experiencia; quasi todos os meios de ob- 


ter, de prompto e mais baratos, os objectos indispen- | 
saveis para o progresso da obra, como guindastes, | 


wagous e muitos outros; que temos dispensado mui- 
tos estrangeiros: que temos uma grande exploração 
de pedreiras, e um geande deposito de materiaes, ha 
de esta” obra forçosamente ter um notavel e muito 
menos dispendioso impulso.» 
Ponta Delgada, 26 de abril de 1866, 
, FP. M. Surico. 


O PRIMBIRO AMOR DE UM REI 
(Vid. pag. 158) 
vm 


AVISO DO CEO 


O cardeal de Hespanha entrou com serenidade na | 


"mara do infante. O seu rosto julundia respeito e 
allecto ao mesmo tempo, e ainda que os nobres que 
cercavam o infante tralassem de tormal-o odioso a seus 
olhos, não podiam conseguir que deixasse sentir para 
com Cisneros profundissima veneração. 

— Queira vossa alteza perdoar-me, disse o cardeal, 
vir tão cedo incommodal-o e prender a attenção de 
vossa ulteza com os enfadonhos assumptos do governo 
do reino; mas, em quanto dormem os seus subdi- 
tos, vele por elles o rei, que é seu pae e guia; e 
eu, senhor, como sabe, sou rei por ordem do sobe- 
rano calholico, avó de vossa alteza, que Deus baja 
em sum gloria, e necessito vigiar pela tranquillidade 
do povo que me confiaram e entregal-o ainda melhor 
do que 0 recebi ao principe D, Carlos, quando seja 
servido vir pedir-m'o; e como vossa alteza póde cou- 
tribuir para que eu experimente a alegria de ver rea- 
lisadas as minhas esperanças, ou, antes; livear-me do 
desgosto de ter que reprimir transtornos e perturba- 
cões da ordem publica, avisarei a vossa alteza do pe- 
rigo que haveria em promover luctas estereis no paiz, 
do resultado que obteriam taes luctas, e das energi- 
cus providencias que seria obrigado a tomar, e em 
qualquer circunstancia o governo tomaria, para con- 
ter o que, contra a paz e a tranquillidade do reino, 
attentassemea intriga e a ambição. 

-— Pode faltar, se. cardeal, aculiu o infante; ou- 
vil-o-hei com a maior altenção, 

“A nobreza do reino não gosta do meu governo, 
porque, desejando realisar o santo e liberal pensas 
mento dos reis catholicos, divergi dos senhores po- 
derosos, oppondo às suas forças parciues as da nação, 
os exercitos permanentes, que são 4 minha maior glo- 
ria; vão gosta de pagar o direito de lanças, e muito 
mais de não intervir directamente nos negocios do 
estado. Por outro lado, a ambição dos Mamengos que 
vieram com o pae de vossa alteza, o se, rei Filippe. 
de saudosa memoria, irrita-os ; sabem que o principe 
D, Carlos não vê, nem ouve, nem attende senão o 
que vê, ouve e attende 0 senhor de Ghitvres, que nos 
enviou o deão de Lovaina; conhecem que com a sua 
vinda serão dominados por elle, e querem estorvar 

ue se cumpra, comb é Jei e consciencia, o testamento 
o augusto avô de vossa alteza. Para lograr taes inten- 
tos, conspiram quanto podem, colligam-se os maiores 
inimigos para se prestarem mutuo auxilio, e julgam, 
senhor, que, apoiando as suas pretenções e ousadias 
em uma causa, ao que parece legitima, conseguirão 
ganhar as sympathias da plebe e a sua cooperação, 
que não deixará, porventura, de ser valiosa. 

«Bncontraram, por isso, em vossa alteza um instru- 
mento. Apresentam como injustiça commettida con- 
tra a diguidade de vossa alteza a ultima disposição 
testamentaria do monareha, tomam-n'o como «chefe 
da conspiração, e o incitam a reclamar contra os actos 


do meu governo, e a luctar contra 0 principe D. Car- 


los, irmão de vossa alteza, porque sabem que vossa 
alteza é ainda muito moço, que dá agora os primei- 
ros passos no imundo, que não conhece o estado dos 
negocios publicos, que pelo seu caracter não se ar- 
algará nunca no coração de vossa alteza O amor 
para com a-governação do reino, e procuram Jison- 
geur a vossa alteza: para Jhe captar a benevolencia, 
para dominar-lhe a vontade, e proceder assim de ae- 
cordo com os seus desejos, accendendo a guerra in- 
terior, sempre temivel e encurniçada, que aniquila a 
patria como seria aniquilada a mãe cujos filhos po- 


| dessem luctar dentro das proprias entranhas. 


“Os nobres que cercam vossa alteza, os seus cria- 
dos, todos, em fim, conspiram neste pulacio contra 
o reino e contra a pessoa de vossa alteza. Hontem 
esteve fóra do palacio o dia inteiro; á noite, contra 
o costume, saíu vossa alteza, por volta das Ave-Ma- 
vias, acompanhado do seu pagem Ramiro, e só re- 
gressou à meia noite... o vulgo vê tudo, e os meus 
olhos, que se não cerram, nada deixam passar des- 
percebido. Pense vossa alteza que se der ouvidos aos 
que o aconselham para a ruína, e se se deixar cair 
nos laços que a cada passo são armados pela astucia 
dos homens avezados á intriga, porá a nação em con- 
flicto, e eu serei forçado pelo meu dever a reprimil-o 
violentamente. 

«Seja docil e bom como tem sido sempre; Jembre- 
se de que o principe D. Carlos é rei pela disposi- 
ção expressa de seu augusto avó; recorde-se de que 
o sangue do principe é o de vossa alteza; e rellicta 
que ao tratarem de oppor-se á sua dominação não so 
incitará: disturbios na Hespanha, mas tambem a AI- 
lemanha inteira se voltará contra a nossa patria e 
cairá sobre vossa alteza como o falcão sobre a pom- 
ba, porque o principe D. Garlos pode realisar o sonho 
ambicioso de seu avô paterno, o imperador Maximi- 
liano; e, se vossa alteza o conhecesse como eu, sa- 
beria que um homem da sua tempera não renuncia 
facilmente uma idéa que por tanto tempo lhe encheu 
de alegria o coração. 

«Avisei a vossa alteza... observe agora cuidadosa- 
mente as pessoas que o cercam, receba com preven- 
ção as suas lisonjas... não se deixe encantar vossa 
alteza com as fingidas demonstrações de affecto; o 
futuro de vossa alteza e o da patria que o viu nas- 
cer estão em risco, e só a nobreza da alma ea recti- 
dão de sentimentos poderão salval-o e salval-a, n 

O cardeal, acabando esta especie de discurso, lan- 
cou um olhar perspicaz ao infante, que baixou Os 
olhos envergonhado, pois comprebendia, depois deter 
ouvido o ilustre prelado e de pensar em que fôra por 
alguas instantes demasiado fraco para aeceitar as idéus 
que pretendiam suggerir-lhe parciaes mentores; com- 
prehendia, repetimos, que não fôra completamente 
lealy e centão achava-se disposto a cumprir os deve- 
ves que le impunha a consciencia, 

— Agrudeço-lhe, sr. cardeal, disse a Gisneros, agra- 
deço-lhe ter-me lembrado que a honra consiste em 
sermos obedientes a quem devemos ser. Não esque- 
cerei o seu aviso, 

O cardeal saíu da camara do infante satisfeito por 
ter conjurado, segundo se lhe aligurava, os Iranstor- 
nos que ameaçavam Castela, eo mancebo ficou só 
victima das encontradas idéas com que os successos 
tinham povoado a sua imaginação de quinze annos. 

No meio d'aquelle chãos não se esquecia, comtúdo, 
de: Amma: Bracella tão formosa! B, ao mesmo tempo, 
a mulher era uma, commoção tão nova e tão suave 
para o seu juvenil e apaixonado coração! 

Pensando ma feiticeira, não se deixou dominar pe- 
las tristescidéas que o cardeal lhe inspirava, mas den- 
tro em pouca vein perturbal-o no delicioso sonho Gon- 
calo, Nunez de Gusmão, seu preceptor, 
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Como dissemos, este fidalgo, iludido em suas con- | 
vieções, porém ineúpaz de dirigir ou auxiliar uma 
intriga, desejava que D. Fernando fosse acelamado rei 
de Castella, só por odio aos flumengos, porque os vira 
chegar a Hespanha ostentando as suas ambições, e | 
porque fôra testimunha dos seus abusos. 

(uismão soube apagar na alma impressionavel de 
D: Fernando o elfeito produzido pelo discurso do car- 
deal, e combater os meios de que se valiam para o 
iludir os que, como elle, não desejavam o bem da 
patria, senão o seu proprio bem. 

vs Maste-se vossa alteza de mim um instante, disse- 
lhe o preceptor; retire-me a sum confiatiças mão-se 
lembre “de que lhe dirigi os primeiros passos na vida; 
súlte-se-me dos carinhosos bracos e lance-se esperan- 


cado nos dos que só trabaltam para que vossa alteza | 


triumphe, afim de receberem os beneficios que d'uhi 
possa resultar-Ihes. 

Esta advertencia, ainda que se lhe dirigisse com à 
devida circunspecção, exasperou o infante. 

— Pois bem, disse elle a Nunez; não deixarei a sua 


amizade, e farei o que quizer; mas deixe-me em paz, | 


não me falle mais de trono nem de tejumphos, porque 
desejo viver tranquilamente. Proceda como lhe pareça 
melhor no interesse da patria, em approvárei o que 
quizer, porque não ha de ser injusto; e comtanto | 
que ninguem torne a proferir uo meu lado phrases que 


são “eterno pesadelo para mim. Desde jú será vi, 


Goncalo, a minha cabeça, pense em meu logarçe eu | 


serei so executor de seus pensamentos. Deixe-me vi- 
ver unicamente do coração. A política é para os que 
se dão bem com clhy. Para mim, não: 

Gonçalo Nunez de Gusmão comprehenden, ouvindo 
estas palavras, que o infante tinha razao, e que lhe 
atormentavam a alma arrebatando-o ás primeiras sen- 
sações da mocidade, e, tanto para ser-lhe agradavel 
como para salvallo, acceiton a indicação de sua al- 
teza. Quando Gonçalo Nunez saiu, o infante, seria- 
mente contrariado, chamou para logo o pagem Ra- 
miro, porque necessitava faltar de Anna, e so elle, 
que era o seu confidente e a conhecia, podia satisfa- 
ser-lhe os desejos. 

Estava namorado da feiticóira; mas namorado com 
a força, com o enthusiasmo e o fogo da primeira pai- 
xão de uma alma ardente como a de sua mãe. pois 
todos sabem até que ponto chegou o excessivo affecto 
que a rainha Joanna dedicava ao esposo. 

Ao toque dus Ave-Marias 0 infante D. Fernando 
tornou à sair com Ramiro, dirigindo-se à habitação 
de Anna. 

Não estava em casa. Saira. 

Esta contrariedade inesperada foi um novo incita- 
mento para o desejo do mancebo. 

— Não me esperava! disse pura comsigo; talvez 
outro... mais feliz... 

A paixão exacerbou-se-lhe com tal pensamento. Teve 
ciumes terríveis, daquelles que não podem desafogar- 
se porque não tem nenhum direito sobre à pessoa que 
os origina. 

No dia seguinte não quiz vêl-a. 

— Esperar-me-ha esta noite, raciocinou, e padecerá 
o que eu tenho padecido. Esta idéa é uma compensação. 

O pobre e inexperiente mancebo julgava pelo seu 
coração o da mulher que o enfeiticára, ecesta malher, 
é preciso dizel-o, era uma das infelizes que o mutido 


acha promptas sempre para as comedias em que se | 


trata de enredar a innocencia é atiral-a para'o abys- 
mo, e que os intrigantes da corte tinham achado pre- 
parada, mediante avultada remuneração, para udir 
o infante, H 

Se D. Fernando, com a sua alma purissimay po- 
desse adivinhar que aquele rosto angelical, aquella 
formosura singular, occultava um coração de gélo, 
fugiria de Anna horrorisado, e,'se não tivesse onde 


abrigar-se, Deus sabe o que faria em um momento 
de desesperação; mas a sua inexperiencia e os seus 
desejos vendavam-lhe os olhos, e só viu em Anna 
um ente sobrenatural que lhe enlevára a alma, que 
lhe oecupára a imaginação, e soubera fazer pulsar-lhe 
o coração, dando-lhe uma felicidade que lhe fôra até 
então inteiramente desconhecida. 

Gonçalo Nunez de Gusmão, no entretanto, despedia 
o pagem do infante, pois, embora não soubesse com 
certeza o que elle fazia para perder o augusto amo, 
suspeitava que mantinha relações secretas com seus 
sobrinhos, os filhos de Ramiro Nunez, e lhes obede- 
cia em tudo e por tado; e não duvidava de que eram 
capazes, uns e outros, para conseguir os fins, de pro- 
mover uma perturbação geral no reino. Mas ainda que 
o preceptor de sua alteza sustentasse com seriedade 
energia que era mister despedir o pagem do serviço, 
D. lernando teimou em que não prescindia delle, e 
honve que fazer-lhe estir concessão para que opportu- 
namente transigisse em assumptos de maior impor- 
tancia. 

Na primeira conferencia que D. Fernando fornon a 
ter com Anna acabou de inebriar-se, por assim dizer, 
e não tardou em pedir-lhe que mudasse de habitação 
e que vivesse unicamente para elle. 

Um mez depois, o infante não podia viver sem ella, 
porque lhe despertára as paixões e Ilhas salislizera. 
Anta cera para Do Fernando um novo mundo, e so 
welle queria viver, porque melle só encontrava a fe- 
licidade sem limites, da qual não podia separar-se. 
Se Anta lhe tivesse pedido a vida, não lra negaria 
por certo. 

Ani, 6 preciso tambem confessal-o, era uma des- 
graçada mulher que exhanrira os gozos materiaes an- 
tes de experimentar os poriíssimos guzos da alma. E 
para os que À haviam agora interposto na intriga, era 
simples machina. Mandavam e elta obedecia. So tinha 
em vista: a recompensa, que seria tanto mais avul- 
tada quanto melhor e mais satisfactorio fosse o re- 
sultado. 

Mas a infeliz não contava que tinha coração, que 
este pulsava como outro qualquer, e que o regelu- 
mento da alma não era completo. 

Desde todo o principio se compadeceu do triumpho, 
O infante era à seus olhos um anjo que devia conver- 
ter em homem. A affeicão no anjo foi, porém, sendo 
cada vez mais profunda, e na sua ingenta Jingua- 
gem encontrava de dia para dia maior encanto, Se 
quizesse entregar-se inteiramente aos preceitos dos no: 
bres, desappareceria aquelle encanto. Recuon, pois; 
Recuou para gozar. y 

Quem pôde brincar impunemente com o fogo? Quando 
Anta pensou que ia dominar o infante achava-se do- 
minada. Rotrára em regiões desconhecidas, E amava 
por primeira vez. - 

Desde então adorou o amante e desprezou o vil en- 
cargo que lhe haviam confiado. O preco da intriga 
era já para ella uma vergonha... Deixou tudo para 
se entregar a vida diversa da que tivera até o mo- 
mento de amar o infante, occultou-se aos olhos de 
todos, horrorisou-se do passado, e daria quanto lhe 
pedissem para se apresentar sem mácula no mundo. 

Os nobres, que a escolheram para instrumento de 
seus ambiciosos planos. remunciaram a sua inflnencia, 
procuraram outro caminho para conseguir os fins, e, 
em vez de perseguir Anna, protegeram-na, porque 
entretinha D. Fernando, e lhes permitia continuar a 
obra de destruição politica, pensando que b infante, 
preoceupado com as art approvaria tado quanto 
fizessem em nome delle; o 

Os dois amantes passaram, pois, alguns mezes tran- 
quillamente: As horas corriam felizes e velozes. A na- 
tureza parecia tambem comprazer-se em não perturbar 
as alegrias Paquelle amor. 


168 ARCHIVO PITTORESCO 


Em certo dia Anna desappareceu de subito. D. Fer- 
nando procurou-a baldadamente. Ninguem sabia para 
onde fóra. 

O primeiro instante de dor foi terrivel para o man- 
cebo. À dor succedeu profunda melancolia. 

O cardeal de Hespanha disse-lhe: 

— Respeite vossa alteza os designios da Providen- 
cia, e esqueça-se d'essa mulher a quem deu as pri- 
micias do seu amor. 

O infante quiz saber onde Anna estava. O cardeal 
não soube responder. 

O leitor conheceu-a no começo deste romance. 

Anna era a mulher andrajosa que, com uma menina 
de poucos mezes nos braços, implorou a caridade de 
ré ie v, quando o novo soberano saia de Midelbourgo 
para embarcar e dirigir-se a Hespanha. 

Uns mascarados, penetrando na casa de Anna, apo- 
deraram-se della, e, vendando-lhe os olhos, lança- 
ram-n'a num carcere da inquisição. D'alli a pouco 


tempo tivaram-n'a, tambem com os olhos vendados, | 


e a conduziram a um porto da Galliza, embarcando-a 
alli com ordem de não voltar à Hespanha, sob pena 


de ser sepultada eternamente n'um carcere da inqui- 
sição. 

Anna desembarcou em um porto da Zelandia. Deu 
Valli à luz uma menina, é na maior miseria continuou 
o caminho sem saber o destino que levava. 
| Aquella menina era o fructo de um amor recente. O 
| infante sabia-o. Mas ella não podia descobrir a* nin- 

guem tal mysterio, porque lhe estava em risco a ca- 
beça, e necessitava viver para sua filha e para o pae 
| de sua filha, a quem desejava tornar a ver. 
| Voltemos agora ao ponto em que o futuro impera- 
dor Carlos v, depois da espantosa tempestade que des- 
| crevemos, desembarcou em Tazones, e deu os primei- 
| ros passos nos seus dominios hespanhoes no meio das 
“acelamações enthusiasticas das pessoas que o acom- 
panhavam, entre as quaes vinham por primeira vez 
“à Hespanha alguns arcabuzeiros de Borgonha, affe- 
ctuosamente dedicados ao seu soberano e inteiramente 
| decididos a luctar por elle até perderem a vida. 
Tudo isto oceorria por meiado setembro do anno 
1517. 
| (Continita) B. A. 


Sé de Moguncia 


Pouco abaixo da confluencia do Rheno e do Meno 
está a cidade de Moguncia (Mayence dos francezes é 
Mainz dos allemães). Foi outrora capital de um elei- 
torado ecclesiastico. Cedida à França pelo tratado de 
paz de 1797, o govemo Veste paiz a fez capital do 
districto (departement) de Mont-Tonerre. 

Vencida a França em 1815, e despojada de todas 
as suas conquistas, a cidade de Moguncia ficou per- 
tencendo ao grão-ducado de Hesse Darmstad, porém 
sujeita, sob o ponto de vista militar, à confederação 
germanica. Na qualidade de praca de guerra da con- 
federação, era guarnecida em tempo de paz por tres 


mil austriacos e outros tantos prussianos. Em tempo | 


de guerra elevava-se esta guarnição de doze a vinte 
e um mil soldados, 

Na lucta de que foi ultimamente Iheatro a Allema- 
aba, a cidade de Moguncia foi preservada dos horro- 
res dos combates. Os prussianos evacuaram a praça 
logo no começo da campanha, e até ao fim desta não 
tentaram empreza alguma contra ella. À sua sorte fu- 
tura acha-se, pois, dependente do tratado de paz, que 
se esti negociando na cidade de Praga entre os ple- 
nipotenciarios da Prussia triumphante e da Austria 
vencida, 

A cidade de Moguncia encerra uns 45:000 habitan- 
tes, pela maior parte catholicos. Entre os brazões que 
mais amobilitam avulta o titulo glorioso de patria de 
Guttenbergo O Mustre inventor da imprensa nasceu e 
morreu estu cidades que só no anno de 1837 é que 
pagou o tributo de gratidão que devia a tão benemes 


rito filho, inaugurando a sua estatua na praça de 
' Guttenberg. Como praça de armas é dus mais impor- 
tantes da Alemanha, Como cidade é das que mostram 
mais evidentes signaes da sua muita antiguidade na 
irregularidade da sua planta, na estreiteza e tortuosi- 
dade das ruas, na construeção das casas e na archi- 
tectura dos seus principaes edificios. 

O sem primeiro monumento em annos, veneração, 
riqueza e originalidade de arehitectura é a sé. À nossa 
gravura deixa ajuizar com bastante clareza desta ul- 
tima qualidade da cathedral de Moguncia. As torres 
e cúpulas que a coroam dão-lhe mma feição muito 
particular. Interiormente é mais grandiosa que bella, 
porque em todas as suas partes se vé estampada a 
| singeleza e severidade dos tempos antigos. Porém o 

estrangeiro que a visita encontra Loa compensação 
d'esse aspecto grave e lacifurno do templo, na riqueza 
e primores de arte das alfaias e vasos sagrados que 
constituem o seu riquissimo fhesouro, e nos sumptuo- 
| sos mausoléos que se erguem nas naves da egreja. 
| Admiram-se ahi perto de cincoenta tumulos dos prin- 
teipes arcebispos de Moguncia, que contrastam singu- 
Harmente, pelo luxo da ornamentação, com a simpli- 
cidade do templo. Além destes monumentos funebres 
tambem alli repoisam em maguificos mausoltos Fras- 
trada, mulher do imperador Carlos Magno, e S. Bo- 
facão, que prégou o evangelho na Alemanha. 

| Esperâmos fer oceasião opporiuma para tratar com 
| mindeza Vesty cidade tão cheia de recordações histo- 
| ricas, E ve Vitmesa Bansosa. 
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